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ques tões que d izem respei to às 
áreas das exper iênc ias d o s ou t ros 
ou se repo r tam un i camen te a 
con f l i t os - fan tasmas que se nos 
e rguem da imag inação naqu i lo 
que, em verdade, n u n c a acon teceu . 

E M M A N U E L 
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O SALVADOR INESPERADO 

Era u m a j o v e m art is ta, d i ferente. . . 
Contava a p e n a s q u i n z e pr imaveras , 
Mas atraía em mu i t a gen te 
Interesse, a tenção, bondade , 

s impat ia . 
Sabia in terpre tar mensagens 

de a legr ia 
E en r iquecer canções 
Que o púb l i co ap laud ia 
Em pa lmas e ovações. 

Mas, em casa, essa j o v e m 
Tomava ou t ra f i gu ra , 
Parecia u m a fera cap r i chosa ! 
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Trazia ex te r i o rmen te a beleza 
da rosa 

E por den t ro de si t odo u m arsenal 
de esp inhos . 

O pai , v iúvo e só, notava isso 
E ao ver a f i l ha ún ica , va idosa, 
Ele, h u m i l d e operá r io , agar rado 

ao serv iço, 
C o m e ç o u a beber, b u s c a n d o o 

e s q u e c i m e n t o ; 
Lamentava a viuvez, a dor , 

o desalento. . . 

E, ao est ragar-se, um dia, 
Ouv iu a f i lha, em d u r a rebeld ia , 
A expu lsá- lo do lar: 
- Vá-se e m b o r a daqu i - d isse a f i lha 

a g r i t a r -
O senhor já não m a n d a nesta casa, 
Um pai bêbado é nódoa para m i m ; 
A to le rânc ia sempre chega ao f im. . . 

88 

Francisco Candido Xavier 

O seu víc io me arrasa, 
Saia, saia daqu i , seu lugar 

é na rua!. . . 

O pobre pai mal pôde levantar-se, 
Mas ergue-se, recua, 
E vai camba leando na ca lçada, 
Enquan to a f i lha t ranca a por ta 
E vai d o r m i r ma l -humorada . 

Seis anos t ransco r re ram sobre 
a cena ; 

A men ina f izera-se famosa . 
No c i rco de al to luxo , ela domina . . . 
Parecia, em t rapéz io , u m a estrela 

d iv ina 
Ou bo rbo le ta h u m a n a , 
Ba i lando soberana. 
Era a dona dos p rêmios e era vista 
Por beleza sem par e mode lo 

de art ista. 

Veio uma g rande no i te . Ap lausos . 
A legr ia . 
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A platé ia de l i ra . E a mu l t i dão das 
pa lmas, 

O número da m o ç a é quase 
que magia . 

Há espan to nos o lhos , êxtase 
nas almas.. . 

O t rapéz io voava, ela sal tava e ria, 
De co rpo semi -nu , em leve fantas ia . 

Nisso oco r re o imprev is to . Ante 
a p la té ia atenta, 

Surge um cu r t o - c i r cu i t o e faísca 
v io len ta 

Ateia f o g o em c i m a e ar rasam-se 
es t ru tu ras ; 

A j ovem t rapez is ta a t rapa lha-se 
e agar ra 

Uma v iga de amar ra 
Que f ica nas al turas. . . 
Ela, a est re la da equ ipe , a m o ç a bela 

e fo r te , 
Gr i ta e roga s o c o r r o , ao conhecer -se 
Em p resença da mor te . 

O i ncênd io se desata , o c i r co se 
esvazia, 

A j ovem gr i ta , g r i t a e n i n g u é m 
a escu ta ; 
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A mu l t i dão de l onge apenas segue 
Os de ta lhes c rué is daque la imensa 

luta. 

Mas um ve lho pa lhaço , um 
canas t rão de arena, 

Vara o f o g o e se eleva, em c o r d a 
f r ág i l ; 

Eis que o povo lhe exa l ta a c o r a g e m 
serena. . . 

Cer ta v iga, ao cair, espanca- lhe 
a cabeça , 

Eie, p o r é m , não pára e, ante 
a f u m a ç a espessa, 

A l cança a m o ç a af l i ta e, t o m a n d o - a 
nos b raços , 

Desce, devaga r i nho , 
P r o c u r a n d o c a m i n h o , 
Nos bancos chame jan tes , 

em pedaços. . . 

Mas, ao d e p o r no chão a m o ç a 
l inda e salva, 
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Ela sorr i fel iz.. . 
O povo ap laude , prazente i ro . 
Ent re tan to , 
Cai exausto o t ruão do p icade i ro , 
T o m b a m o s t r a n d o a boca, em larga 

f lor de sangue ; 
Era uma chaga só aquele c o r p o 

exangue . 
Ar fa- lhe o pe i to eno rme , a mor te 

se ap rox ima . 
A lguém chega e o rean ima; 
É um ve lho a m i g o que reaparecera 
E que lhe a r ranca a máscara 

de cera.. . 
O povo se ag lomera. . . Ante a cera 

que cai . 
A m o ç a empa l i dece , 
Ajoelha-se e gr i ta , c o m o em prece : 
- Meu Deus, ele é meu pai ! . . . 

E ele nela f i xando o o lhar que se 
despede e br i lha, 

Num resto de ca lor e de te rnura , 
Tão -somen te m u r m u r a : 
- Deus te gua rde e abençoe 
Fi lha do co ração , meu amor , 

m i n h a f i lha! . . . 

MARIA DOLORES 

92 

NA GARANTIA DO B E M 

Se podes e q u a n t o possas, 
aux i l ia aos Mensage i ros do Bem, 
en t re tecendo o c l i m a esp i r i tua l 
necessár io à execução do Bem. 

Em mu i t os lances da vida, 
m o r m e n t e no Plano Físico, 
r ogamos o amparo das Forças 
Super io res , a f im de atravessar 
de te rm inadas cr ises da ex is tênc ia , 
mas, em mui tas ocas iões, 
c o m p o r t a m o - n o s à fe ição do 
en fe rmo em estado grave que 
recebesse o ox igên io l ongamen te 
esperado p a r a a g a r a n t i a d a p r ó p r i a 
sobrev ivênc ia , i ncend iando-o , 
po rém, antes de aprove i tá- lo . 
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